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E d i t o r i a l

E’ velho, relho e sabido que 
a política citadina tem sofrido 
um desvio que reputamos êr- 
ro grave, computadas que se
jam as necessidades imperio
sas do nosso próprio viver e 
difundido o anseio de progres
sividade que traduz um dese
jo librando-se em iguais altu
ras.

Ab initio que a política ci
tadina se cifra em apresentar 
bonitos, com mais jardins ou 
menos ruelas, arranjos de fa
chadas de prédios ou paraliza- 
çào de obras que são da polí
tica de outrem, em tal deso
rientação orientadora e, por 
vezes, com tamanho embota
mento de espírito, que hemos 
de concordar com a fuga do 
senso comum e aceitar como 
boa a inépcia arrogante e pi
lha.

Administrar — di-lo o mais 
rudimentar dos tratados polí
ticos — é procurar satisfazer os 
interêsses da maioria, utilizan
do os seus dinheiros com par
cimónia e tomando iniciativas 
que se traduzam em realiza
ções práticas, inerentes ao bem 
comum.

Administrar é cuidar dos 
mais instantes problemas da j 
cçlectividade, quer sob o pon
to de vista moral, quer sob 
0 da higiene. E’ procurar 
difundir a cultura das gentes, 
combatendo o analfabetismo; 
é o saber dar abrigo a quem 
dêle ande carecido, resolvendo 
0 problema da habitação; é o 

^saneamento requerido de há 
|muitos anos, embora isso pos- 
jsa vir a sobrecarregar o Mu- 
ínicípio; finalmente, é a limpe- 
Izaeo asseio, tão abandonados 
e tão renegados pelo nosso 
povinho amante de viver em 
promiscuidade com as bêstas 

jc outros animais, 
j Assim posta sucintamente a 
regra geral da administração 

!da coisa pública, da qual po
deríamos derivar para os pro
blemas com o carácter de me
nor importância, fácil seria 
deduzir a maneira eficiente de 
saber pô-los em prática, res
salvados os desejos de tornar 
a cidade agradável à vista, uma 
vez que todos andassem em
penhados em colaborar na 
obra grandiosa da política da 
terra, sem ser necessário o 
0 rèclamo de entrevistas pala- 
vrosas, balofas e pouco sen
satas.

Só pelo facto de se dizer que 
vai ser elaborado o projecto 
para isto ou para aquilo, não 
basta ou se considera aceitá
vel.

A ordem é rica e os frades 
são poucos — dirão.

E’ falso.
Consigam que sejam ouvi

das as opiniões daqueles que 
bem querem a Guimarãis, tra
cem um plano geral do que 
deva ser a obra administrativa, 
e então hão-de ver que nin
guém lhe regateará aplausos 
— certo de que não mais se 
ensaiará a cenografia das fa
chadas dos prédios, se andará 
sujeito a arqueólogos de meia 
tigela e, outrossim, consentir- 
•se-á as penas de pavão que 
só a gaios de fábula ficarão a 
matar.

Quando n ã o ... a opinião 
continua a rir-se do que possa 
vir dizer-se a público.

Aproxim a-se 'o N a t a l . . .
Como não seria bonito e con

fortador — as gentilíssimas Da
mas e Meninas da nossa terra, 
nesses dias de carinho, inegua- 
Iáveis em sua poesia, distribuí
rem pelas crianças pobres, tarn 
pobrezinhas e nuas, os agasa
lhos de vestuário e resguardo, 
postos de lado, arrumados, 
dispensados?! Cada uma por 
si, singelamente, como cada 
uma usa de fazer, mas, agora, 
com mais energia, veemência 
e am or...

Santa Luzia — cegou para 
não ser amada. Receio angé
lico, virtude absoluta. A pu
reza na sua expressão mais 
virginal e alva. O sentido da 
castidade, sem o subentendido 
da percepção da própria cas
tidade. Mas, já é um cegar do 
amor tam cego, que, primeiro, 
nos cega! Cegou de amor, 
porque cegou para não amar. 
Cegou em tôda a pureza do 
amor — apenas o amor lhe 
sorriu aos olhos belos. O po
vo, hoje despido de qualquer 
soberania, e antes mesmo de 
ser soberano, aprendeu a co
nhecer o martírio dos santos 
e santas que mais lhe tocam ao 
coração. Filósofo sem pre...

Mortos da Grande Guerra
«Se na base do monumento-a realizar-fôsse pos

sível arranjai- espaço para colocar o retrato a 
óleo em tamanho natural, dos benfeitores que 
contribuísse*: para o monumento, outro galo
nos cantaria:».

Manuel de Ouirnarãis.

Memória desta vida descontente 
Que só em recordar-te fico triste,
Baixaste à campa fria eternamente 
E à dor meu coração já não resiste! . . .

Se outro valor mais alto me consente,
Esperança — que um dia me sorriste —
Roga por Guimarãis a Gil Vicente 
Já que tamanho amor ingrato viste!...

Há certos corações, quêdos e mudos,
Boquiabertos a olhar para os canudos...
Que são 0 Orgulho fnomenal da terra! . . .

O burgo dorme um sono comodista,
Sonhando ainda co’o genial artista
Que há-de erguer o Padrão da Grande G uerra!...

Pôrto, Novembro de 1935.

FREITAS SOARES.

n e n s e s  s a ib a m

P r ó - M o n u m e n t o
aos Mortos da Grande Guerra

deira da referida Brigada, se não é! Dama nno no uimoro 
regulamentar, foi contudooficialmen- ■ d l  t l  l | U C  U o  V l l l l a l  d “ 
te reconhecida e solenemente entre
gue por uma ordem de serviço ema
nada do Comando Superior das Fôr- 
ças em Operações: j 0 seu a seu dono ou donde se prova

Hei por bem, sob proposta do Mi- que a ordem dos f a c t o r c a  é  arbi- 
nistro da Guerra, decretar que a j trária.
referida Bandeira da «Brigada do!
Minho» seja condecorada com a Cruz j . Não porque tenha sido invocada a

A Brigada do Miado e a sua Bandeira

Lide s assinai o «Noticias da Caimariis»

A’ memória do seu ilustre comandante, 
então coronel, Adolfo Almeida Barbosa.

A Bandeira da «Brigada do Mi
nho», que havia sido enviada peio 
Ministério da Guerra, oferecida por 
um grupo de famílias dos oficiais da 
Brigada, fôra levada para a recta- 
guarda dias antes por um oficial da 
Brigada e entregue ao Porta-Bandeira 
da mesma, alferes António dos Reis, 
que desempenhava, então, o cargo de 
ajudante de campo do Ex.mj Coronel 
Adolfo Almeida Barbosa (comandante 
efectivo da Brigada) comandante in
terino da 1.» Divisão do C. E. P.

A Bandeira que acompanhou o 
batalhão de infantaria n.“ 3, que se 
achava no meu boleto, foi, decerto, 
aniquilada pelo bombardeamento, 
pois, mesmo ferido, consegui ser 
transportado ao local onde Ela se en
contrava, que estava já, então, por 
completo destruída. — De «A Bri
gada do Minho na Flandres», do 
Ex.mo Coronel Eugênio Carlos Mar- 
del Ferreira, pag. 102.

Êsse manancial preciosíssimo que 
a Mâi da Brigada intitula tão sin
gela, como inodestamente, Subsídios 
para a História da 4.a Brigada 
do C. E. P.» não podia — por ser 
datado de 1923 — inserir a alta con
decoração conferida à Bandeira da 
Brigada do Minho que o coronel Al
meida Barbosa organizara e coman
dara e que na Batalha de 9 de Abril 
fôra comandada, brilhantemente, pe
lo seu muito digno 2.° comandante, 
o então, tenente-coronel Mardel Fer
reira, justa e merecidamente, cogno
minado a Mâi da Brigada. Essa alta 
distinção que ennobrece, sobrema
neira, aos vivos e glorifica a memória 
dos mortos que tiveram a subida 
honra de fazer parte da intemerata e 
valorosa Brigada Minhôta e, ainda, 
das unidades que com ela coopera
ram, foi conferida ém 31 de Março 
de 1926, pela Ordem do Exército, 
n.° 6 (2.* série) do mesmo ano e é do 
seguinte teor: — «Tendo em consi
deração os feitos e a forma brilhante 
e corajosa como a «Brigada do Mi
nho», composta dos batalhões de in
fantaria n.° 3, 8, 20, 29 e 4.° B. M. 
L., e bem assim as tropas que com 
ela cooperaram, 4.° G. M., 6.* G. 
B. A., e 4.» M. M. se houveram nos 
campos da batalha, em França, espe
cialmente no combate de 9 de Abril 
de 1918, quando ocupavam o sector 
de Fauquissart, sôbre o qual incidiu 
mais vigorosamente o ataque alemão, 
que aquela Brigada, quási sem apoios 
e reservas, suportou com corajosa 
firmeza e resistência, como atesta o 
elevado número de mortos, feridos, 
prisioneiros em oficiais e praças. 

Atendendo, ainda, a que a Ban-

de Guerra, 1.» de classe, sendo apli-1 Lei de Jmprensa, não porque nos te- 
cável aos oficiais e praças que fizeram "
parte das unidades e quartel general 
da referida brigada e, bein assim, das 
unidades acima citadas que com ela 
cooperaram o disposto no artigo 42.® 
do decreto n.° 8.357, de 25 de Agos
to de 1922.

Esta justa reparação, embora tardia, 
prestou-a o cidadão José Esteves da 
Conceição Mascarenhas, ministro da 
Guerra àquela data e, também, antigo 
combatente. Terminara a Grande 
Guerra em Novembro de 1918, e só 
oito anos depois, foi condecorada a 
Bandeira da Brigada do .Minho aquela, 
justamente, que sem desdouro para 
as suas Irmãs, melhor se batêra, por
que o seu esforço- foi tão grande e 
tão heroico, tão audaz e tão sublime, 
que o número dos seus mortos, feri
dos, prisioneiros e desapercebidos 
excede em muito o das suas Irmãs na 
glória e no sacrifício na Batalha do 
L.ys, no dia 9 de Abril, em que o re
duto de La Couture se elevou à gran
deza de Catedral de heroísmo da 
raça portuguesa.

Este altruísmo galardão conferido 
à Bandeira da Brigada do Minho à 
sombra da qual pelejou com denodo, 
galhardia, audácia e patriotismo, o 
batalhão de Infantaria n.° 20, sob o 
comando do intemerato e destemido 
capitão Monteuegro Carneiro, alma 
simples, talvez ingénua da maldade 
humana, mas alma, como coração, 
intransigentemente lusíada, deve ser, 
altamente, apreciado ■ pelos vimara- 
nenses amantes da sua terra e dos 
feitos que a engrandeçam e sublimem.
Mesmo aos que patenteiam a mais ne- 
greganda fobia pelos mortos da Gran
de Guerra e, conseqúentemcnte, pelo 
seu monumento, esta notícia não é, 
com certeza, indeferente, porque, ao 
meditá-lo, talvez o remorso lhes apres
sa as pulsações do empedernido cora
ção, para só voltar ao ritmo habitual, 
quando a consciência lhes diga que a 
fobia pelos mortos da Pátria e pelo 
seu monumento é, para qualquer ci
dadão, mórmente para um vimara- 
nense, um crime. Os delinquentes 
que cáem sob a alçada do Código 
Penal, tem o seu lugar na cadeia ; os 
que infringem o Código da Razão, 
têm o seu lugar na vala despresível e 
nauseabunda do esquecimento não 
só dos conterrâneos — o que já não é 
pouco — mas de todos os cidadãos e, 
até, do mundo inteiro, visto que o 
respeito pelos mortos da Grande 
Guerra não é exclusivo dos portu
gueses, mas sim de todas as nações 
civilizadas e, até, das que se sentem 
ou julgam hiper-civilizadas.

Pai querido da Brigada do Minho 
e meu general: que a sua alma repou
se em paz, depois de tantos trabalhos 
e canseiras na Grande Guerra e, 
sobretudo, dos desgostos sofridos 
movidos pela inveja, depois que ela 
acabou. Seja tudo pelo Amor da Pá
tria.

Dezembro, 935.

nha sido pedido e muito menos por 
receio, vimos rectificar a local inserta 
no último número dêste jornal sob o 
título acima.

Em homenagem à verdade e só a 
ela, fique bem entendido.

Não foi o sr. Alfredo Guimarãis, 
conservador de museus e artes corre
lativas, quem enviou o ofício, men
cionado nessa local, ao ex.m0 Coman
dante de Infantaria n.° 8.

Mas fo i o sr. Alfredo Guimarãis 
quem oficiou ao Ministério da Ins
trução que, por sua vez, mandou 
cópia de aquele ofício ao Ministério 
da Guerra, cópia enviada depois ao 
ex.m0 Comandante do Regimento de 
Infantaria n.° 8.

Seguiu as vias competentes.
Portanto, não tendo o sr. Alfredo 

Guimarãis oficiado directamente ao 
já citado ex.mo Comandante de Infan
taria n.° 8, para isso não tinha com
petência, foi a cópia do seu ofício 
que chegou às mãos de sua excelên
cia o Comandante do Regimento de 
Infantaria n.° 8.

Nêsse oficio, o senhor Guimarãis 
não prestava informações verdadei
ras, corno deve ter ticado assente 
na resposta que o mesmo ofício pro
vocou.

Aí fica a rectificação em homena
gem à Verdade e só a ela, fique bem 
entendido.

Não nos foi imposta, não nos foi 
pedida e não a fazemos por medo.

P. S. Já depois de traçada a local acima, 
lemos a «nota oficiosa» do sr. Guimarãis. 
Nao tiramos nem acrescentamos uma vírgula 
ao que acabamos de escrever.

Já agora queremos frisar que a nossa 
atitude em detèsa da existência duma Uni
dade Militar em Uuimarais, homenageando 
as instituições militares, não tem relação com 
política de qualquer espécie.

Fica feita a prevenção por causa dos 
«venenos».

Podemos afirmar
Que o Director dos Museus Nacio

nais, o ex.m0 sr. Baltazar de Castro, 
garantiu — e nós piamente acredita
mos — que em nada tinha concorrido 
para a saída do material de aquarte
lamento dos Paços do Duque de Bra
gança, pois em nada interessa aos 
Monumentos Nacionais a parte ocu
pada pela tropa.

Valor arquitectónico só a parte há 
muito desocupada.

Ora aí está outra Verdade, para 
confusão dos vimaranenses renegados.

Manuei* de G uimarãis.

D E S P E D I D A
Artur Francisco de Ataíde 

Veiga Pavão da Silva Leal, 
impossibilitado de agradecer 
pessoalmente a tôdas as pes
soas as gentilezas que lhe dis
pensaram, fá-lo, por êste meio, 
e oferece o seu limitado présti
mo em Lisboa, Avenida Ressano 
Oarciat 19 rjc Dt.°

A Romemoragão Gilvincentina
Pratiquemos um acto 
de inteligência.

Quando escrevi o meu último arti
go, supuz que o caso do teatro, como 
me tinham informado, se encontrava 
resolvido.

Parece, porém, que assim não acon
tece. As peias burocráticas continuam 
a empatar a tão desejada solução. 
Mas, uma vez averiguado o entendi-, 
mento que existe entre a Câmara e o 
Snr. Teixeira de Aguiar, é de crer 
que ninguém aparecerá a levantar 
entraves a êsse grande melhoramento 
que tanto honrará a nossa terra. Foi 
preciso que se aproximasse a come
moração Gilvincentina para se pensar 
a sério em dotar a nossa terra com 
uma casa de espectáculos que nos não 
envergonhe. Enfim... mais vale tar
de. ..

Mas, voltemos ao monumento. Te
nho verificado, com a maior satisfa
ção, que a ideia que sugeri de se le
vantar um monumento a Gil Vicente, 
vem sendo bem recebido pelos meus 
conterrâneos. O monumento não é 
uma aspiração de hoje. Ele vem já de 
longe e já de longa data se debateu 
na imprensa local. O que agora sur
ge, é a oportunidade de se levar a 
efeito, e essa é que nós não devemos 
perder. Temos que fazer agora o que 
se fez — e muito bem — com o Cen
tenário Sarrnentino. E Sarmento tinha 
já, na nossa terra, um monumento 
que nos honra, que nos engrandece, 
que nos orgulha : — a Sociedade. 
Gil Vicente tem, apenas, o seu nome 
numa rua. São Dâma&o tem, além da 
rua, uma Igreja da sua invocação e 
onde se presta culto à sua imagem 
veneranda.

E Gil Vicente? Poder-se-há afirmar 
que é vimaranense, preguntam al
guns? Mas, — pregunto e u —, po
der-se-há afirmar o contrário ?

Porque havemos nós, vimaranenses, 
de estar com êstes escrúpulos de cer
tidão de nascimento? Não dizem os 
nobiliários antigos que Gil Vicente 
nasceu em Guimarãis ? Suponhamos 
mesmo que, àmanhã, — o que não 
creio —, se podia provar, duma ma
neira iniludível que os nobiliários es
tavam em êrro. Que tinha isso? Gui
marãis seria a primeira terra que se 
honraria de possuir um monumento 
consagrado ao fundador do teatro 
português. Não levemos, pois, tão 
longe os nossos escrúpulos. Não des
perdicemos tempo com ninharias que 
nada remedeiam. Guimarãis tem que 
marcar uma atitude nobre na passa
gem do 4.° centenário da morte de 
Gil Vicente. E' necessário, pois, que 
a Câmara de Guimarãis, constituída, 
como é, por pessoas inteligentes, rea
lize esta velha aspiração vimaranense, 
trazendo o Estado a compartilhar 
dessa homenagem no Mestre dos Au
tos.

Ainda há pouco o escritor francês 
Robert Brasilach*se insurgia contra o 
desinterêsse que a mocidade de hoje 
mostra por tudo quanto representa 
esforço intelectual ou artístico. Incu
tamos nós, no espírito da mocidade, 
o culto por aqueles que honraram a 
Pátria, quer pela sua inteligência 
quer pelos actos heroicos que prati
caram.

Gil Vicente é um nome a apontar 
às novas gerações. Fundador do nos
so teatro, êle criou a comédia de cos
tumes, a tragi-comédia e a farsa, 
dando moldes definitivos ao auto re
ligioso.

Nesta hora e:n que tanto se fala de 
nacionalismo, a homenagem a Gil 
Vicente tem uma feição marcadamente, 
rigorosamente nacionalista. E' que 
Gil Vicente, «que temos de louvar 
como o génio mais original das letras 
portuguesas — como o afirmou o dis
tinto escritor Hipólito Raposo, numa 
conferência feita no Grémio Literário 
de Lisboa, em 18 de Maio pretérito 
— é quem encontra a verdadeira ex
pressão do teatro peninsular pela gé
nese sistemática do conflito, termo 
de toda a acção teatral, ponto de 
convergência da dinâmica de um tema 
que deixa de ser narrado para ser 
vivido na ficção histórica».

Gil Vicente não só honra a nossa 
terra, porque, honra, também, Portu
gal. Por isso a cidade de Guimarãis, 
pelo seu Município, chamando a si, 
no próximo ano de 1936, a consa
gração nacional a essa grande figura 
de Trovador, pratica um acto nobre, 
pratica, verdadeiramente, um acto de 
inteligência.

9 dc Dezembro de 1935.

Manuel Alves de Oliveira .

P o b r e s  d e  n ó s . . .

Pobres de nós . . .  Queremos 
o supinamente máximo dos 
mais grandiosamente... fune
rários monumentos aos mor
tos da Grande Guerra e . . .  
E, de tanto discutirmos a sua 
maximidade absolutamente co
lossal, erramos por pensamen
tos, palavras e obras. Neste 
caso, o pensamento deveria 
ser reprêso, doloroso, reflexi
vo; palavras que somente ex
pressaríamos dignas dos que 
por nós se bateram e . . .  E 
actos de contrição humilde por 
quanto e tantíssimo renegamos 
de seu esforço heróico.

Sentimos um arripio de cons
ciência ao vermos trasladar o 
caso a pequeninas escarlatinas 
de campanário. Ainda, no mais 
nobre dos motivos, nos dei
xamos apaixonar pelo muito 
que desejamos em confronto 
com o pouquíssimo de que 
nos é lícito dispor. A esta lu
ta acodem impressões ao mes
mo tempo justas e injustas — 
pela* pressa de fazer rápido e 
mal o que melhor seria não se 
fazer assim para se fazer dou
tra maneira. Mas, sejamos 
francos, não é possível tam
bém, ao melhor artista, traçar 
e erguer um Palácio com a 
ridícula verba duma choupana 
em ruínas.

C r í t i c a  S e m a n a l

Assinar o “Noticias do Guima- 
râismt 4 dever dos vimaranenses.

Continuamos. . .

Já por várias vezes o dissemos e 
tornamos a repetir tantas quantas 
fôrem necessárias, que o veículo que 
serve de condução do correio da ci
dade, é impróprio para tal fim, inde
cente e vergonhoso.

Podem nos chamar críticos de tudo 
e de todos, que não nos arreliamos 
com isso, pois a nossa consciência 
está tranquila perante todos os difa- 
madores, os quais, geralmente, são 
os primeiros a declarar-se bairristas, 
não passando, todavia, de verdadei
ros caluniadores da vida alheia.

E, se por acaso, são chamados para 
resolver algum assunto de interêsse 
citadino, arrecadam-se em silêncio, 
procurando, por todos os modos, 
desfazer a meada, que tanto custou 
a construir.

Esses são os que nada fazem ; os 
que nada produzem. Parece anda
rem no mundo por verem andar os 
outros.

Queríamos dizer tudo o que senti
mos a êsse respeito, mas por várias 
razões não o podemos fazer.

Enoja-nos passar pelos centros de 
cavaco e ouvir discutir constante
mente êsses infelizes más linguas da 
cidade, que julgando-se senhores do 
seu papel, atribuem culpas de retar
datários do progresso de Guimarãis 
aos outros, quando,’ para um simples 
pedido ou aspiração para Guimarãis, 
se colocam na rectaguarda do bando, 
dizendo aos outros que trabalhem, 
pois não estão para isso.

Nós como simples, mas acérrimos 
defensores da Causa Vimaranense, 
trabalhamos para um único fim : Por 
Guimarãis!, pela nossa T e rra !...

Ora criticando aquêle porque é um 
ídolo do egoísmo e da maldade; ora 
elogiando aquêle que trabalha, sem 
fins reservados, para bem da nossa 
terra ; nós vimos pôr os interesses de 
Guimarãis acima de tudo.

Revolta-nos, por vezes, ter de cen
surar actos que dignificam o bom 
nome de Guimarãis e rebaixam o 
valor da terra.

Mas ainda que desprotegidos da 
sorte e vivendo nesta augustiosa vida 
de azar, nós continuaremos a lutar 
sempre, sem tréguas, mas com ener
gia, até Guimarãis conseguir rehaver 
aquilo que tão injustamente lhe tira
ram.

Mais u m . . .  Museu

Os leitores conhecem o estado em 
que se encontra a Estação do Cami
nho de Ferro desta cidade ?

Conhecem igualmente o da Estação 
do Caminho de Ferro da vila de 
Vizela ?

Pois se conhecem ousamos fazer, 
mais uma vez, as seguintes considera
ções :

Guimarãis, possuindo uma popula
ção importantíssima e um cçmércio e
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indústria também muito importantes, 
tem uma Estação do Caminho de 
Ferro agonisante e a pedir miseri
córdia.. .

A v ila  do V iz e la , pertencendo 
ao concelho de Guimarãis, e tendo 
uma população, comércio e indústria 
muitíssimo inferior, tem, no entanto, 
uma Estação do Caminho de Ferro, 
senão luxuosa, pelo menos em boas 
condições de servir para tal fim.

Como é que se pode admitir seme
lhante pouca vergonha! . . .

A Estação do Caminho de Ferro, 
desta cidade, servia, no estado em 
que se encontra, para criar ali mais 
um dos muitos.. .  museus de porca
ria que Guimarãis possui; e a car
roça que faz o transporte do correio 
da cidade, ficaria bem dentro dêsse 
museu, como uma relíquia...

Não acham !? ...
R e p ó r t e r  A .

C íísio  G o n ça lves
Tombou no caminho espinhoso da 

vida, mais um jornalista distinto que 
era, também, um nosso querido amigo 
e conterrâueo. Elísio Gonçalves, aque
le môço cheio de talento que há anos 
saiu de Guimarãis para o Porto onde 
começou a exercer as funções de re- 
dactor de mn dos mais importantes 
diários — “0 Comércio do Pôrto„ — 
morreu.

Era novo, possuía qualidades mas a 
Morte lá o levou, deixando na orfan
dade os seus dois íilhinhos e na maior 
dôr a sua desolada viúva.

Paz á sna alma.
Com a devida vénia transcrevemos 

do nosso prezado colega uJornal de 
Notícias,,:

“Vão desaparecendo, uns após oil- 
tros, os mais caros e distintos com
panheiros de trabalho — do inglório e 
penoso trabalho que nos acorrenta, 
tôda uma vida, à dura grilheta jorna
lística. Agora — nova cruz se erguerá, 
a demarcar a derradeira guarida de 
outro colega ceifado em plena radia
ção da mocidade. E o já vasto campo 
dos “nossos,, mortos mais e mais se 
alonga, se dilata, se amplia — e o do
lorido frémito das “nossas,, saudades 
mais e mais se desentranha em pun- 
gentíssimas evocações. Desta vez foi 
Elísio Gonçalves, o bom e leal camara
da de “0 Comércio do Pôrto„. Empol 
gado pela tuberculose, o seu débil 
organismo aiuda resistiu alguus meses, 
mas, pouco a pouco, na consumação 
lenta e inexorável de um mal que nun
ca perdôa, o infeliz móço sucumbiu 
por íiin ás primeiras horas desta ma
drugada. 0 seu corpo, mirrado — quási 
pele e ôsio — repousa em sereno des
canso, sombra do reino das sombras, 
silêncio do mundo dos silêncios. . .

Inteligentíssimo, culto, lendo sem
pre, na febril ansiedade de saber, es
crevendo muito, com elevação e ele
gância, Elísio Gonçalves era um houesto 
e um brilhante profissional na Impren
sa. As suas funções, na redacção de 
“0  Comércio do Pôrto„, pouco tempo 
lhe deixavam para os desejados vôos 
do seu pen ameuto — pensamento alto 
e generoso, fonte límpida de nobres e 
humaníssimas ideias — mas, apesar de 
tudo, aiuda Elísio Gonçalves sabia 
aproveitar as suas raras horas vagas 
para fazer conferências e escrever li
vros, em que fulgurava, inalterável- 
mente, a chama viva de um grande 
sonho de perfeição e justiça social.

0 melhor presente de Nalal

Um par de sapatos da 
S a p a ta r ia  L U S O

Curiosidades Mundanas
Q uantos hom ens a Alem anha

perd eu  oom  a g u erra

0 diredor dos serviços estatísticos 
do Jteich publicou um livro sobre UA 
recolha da natalidade e a luta contra 
o p erig o em  que se afirma que a Ale
manha perdeu com a Grande Guerra 
lr> milhões de homens. Este espantoso 
número é obtido com os seguintes cál
culos em que tido há nenhuma fanta
s ia : mortos pela guerra, 2 milhões; 
população perdida pela cessão de ter
ritórios, (> milhões e quinhentos mil; 
diminuição de número de nascimentos 
durante os quatro anos de guerra em 
relação com os anos normais, 3 mi
lhões e duzentos e cinqilenta m il; e o 
resto, inválidos da guerra.
Os d e sa stre s  de v ia çã o

na In glaterra

0 ministro dos Transportes e Comu■ 
nicaçÕes inglês pronunciou um discur
so > adiodifundido àcêrca dos acidentes 
nas ruas e estradas da Gran-Bretanha. 
Afirmou que nesses acidentes morre 
uma pess .a e ficam 26 feridas, em 
cada hora. Segundo as estatísticas do 
Ministério, porém, durante as 37 se
manas deste ano, notou-se uma redução 
d e 't i .53o no número de mortos, em 
relação a igual período de iq34. 0
ministro disse estar convencido de que 
a propaganda a favor da salvaguarda 
do3 peões tem produzido os melhores 
resultados.
Uma o p e ra ç ã o  e xtra o rd in ária

Um cirurgião italiano, o professor 
Medoni, acaba de efecluar uma opera
ção extraordinária. 0 célebre opera
dor conseguiu extrair da base do cora
ção de um indivíduo morto de uma

embolia numerosos coágulos de sangue, 
e chamá-lo à vida.

A intervenção cirúrgica foi feita 
quando o coração já tinha entrado na 
fase contractiva que se segue h morte.

Terminada a extracção dos coágulos 
sanguíneos, o coração começou a pui 
sar lentamente, e foi acelerando, pou
co a pouco o seu ritmo, até atingir a 
pulsação normal. A operação, que 
durou i3  minutos precisos, ê a terceira 
do género, levada a efeito com êxito 
em todo mundo.
O d irig ível «Conde Zeppelln» 

bate uni «record»

Por causa da revolução no Brazil, 
o “Conde Zeppelinn bateu o “record„ 
de duração no ar, para dirigíveis, 
pois teve de se conservar em plena 
atmosfera durante 120 horas. Tinha 
combustíveis e víveres para oito dias.
Movo p ro o e sso  para  id en tificar 

o s  c rim in o so s

Um criminologista de Nova-York e 
um dos seus colegas, professor de 
oftalmologia submeteram às autori
dades do Estado de Washington um 
novo processo para identificar os cri
minosos — uproce880 mais rápido e 
mais seguro„ — do que o das impres
sões digetais. Em vez destas impres
sões, os dois americânos registam. .. 
os uolhos„ dos bandidos.

sf* 7 2 6 8 "c*
Jogue nêste número para têr 

felizes festas do Natal.
Nem sempre o diabo estará  atraz da porta.

Habilite-se para a TALUDA.
Por não gastar uma importância rela
tivamente pequena, pode têr grandes 

arrependimentos.
A b e rta  a  in s c r iç ã o  na  
CASA DAS NOVIDADES

----------- G U I M A R A I S ----------

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

CIRCULAR
Ex.m0 Sr. Redactor

Temos o prazer de transcrever a 
circular que dirigimos aos nossos 
ilustres Vogais Concelhios e que, se 
V. Ex.* entender que merece ser di
vulgada, fará o uso que julgar por 
conveniente :

Como representantes dos viticul
tores da região demarcada dos vi
nhos verdes, esta Comissão de Viti
cultura, dirigida pela actual Comissão 
Executiva, cumpre-lhe o dever de 
estudar os problemas que se lhe 
afiguram merecer o seu cuidado es
pecial e expô los à apreciação dos 
ex^"* srs. Vogais Concelhios, porque 
eles são também os colaboradores 
da obra em que todos estamos em
penhados e que todos desejamos 
manter com prestigio e dignidade.

Não pretendemos apenas que o 
viticultor seja fiscalizado pela sua 
produção, pela sua venda ou pelas 
taxas que terá a pagar por este ou 
por aquele motivo, por esta ou por 
aquela lei. — As nossas Delegações 
não fôram criadas como méro ins
trumento de burocracia, como sim
ples escritório de recebimento de 
receitas e pagamentos de despesas.

A’ frente delas mantêm-se, como 
v. ex.*, pessoas cultas, Vogais Con
celhios que são também viticultores, 
nomes de prestígio local e são v. ex.** 
quem estão mais em contacto di- 
recto com os lavradores, podendo, 
com o seu bom conselho, orientá-los 
nas directrizes que fôrem mais con
venientes aos seus interesses.

E porque assim é, apresenta-se- 
-nos, actualmente, a preocupação da 
elevação excessiva do preço dos vi
nhos verdes, preocupação esta que é 
indispensável remediar, ou pelo me
nos provocar a reacção necessária 
para que não continuemos num 
agravamento tal, cujas consequên
cias são previstas.

Com os vinhos aos preços superio
res a 6oo#>oo e 700^00 Esc. não é 
possível, de fôrma alguma, a sua ex
portação para as nossas colónias e 
Brazil.

E o que acontece então ? Se se 
perdem novamente êstes mercados, 
à dificuldade da sua reconquista, se 
não fôr impossível, é pelo menos mui
to difícil, porque a concorrência dos 
vinhos das outras nações vinícolas, 
principalmente para a América do 
Sul, muito virá afectar os interesses 
dos nossos produtores.

Não se deve esquecer também que 
os Estados do Rio Grande do Sul, 
de Minas e de S. Paulo, no Brazil, 
produzem muito vinho, que o seu 
consumo naquela República já é 
considerável.

Mas, não é preciso ir tão longe. 
Sem se sair do nosso próprio País, 
a alta excessiva dos preços dos vi
nhos verdes impede a sua saída para 
a Capital e para o Pôrto, centros ês
tes que passarão a ser abastecidos 
pelos vinhos da Bairrada, Centro e 
Sul e onde os preços estão regulan
do por Esc. 3oo#oo.

Continuandc-se nesta errada poli 
tica de preços elevados, como agora, 
teremos fatalmente as reclamações 
dos consumidores perante as instân
cias superiores, reclamações essas 
ue, se justas fôrem, não deixarão 
e ser atendidas.
Não se deve esquecer igualmente 

que nos concelhos que cercam o 
Pôrto, o número dos consumidores 
é maior que 0 de produtores e as

suas reclamações contra o vinho 
caro, poderão provocar o pedido de 
saída dos concelhos da região de 
marcada.

V. ex.* ajuizará da gravidade da 
situação. V. ex.* verá como se pro
vocaria a ruína da nossa viticultura, 
justamente pela falta dos concelhos 
mais consumidores e porque êsses 
concelhos, abertos aos vinhos extra- 
nhos, viriam facilitar indiscutivel
mente a invasão de tôda a região.

Olhando ainda a questão sôbre 
outro aspecto, os preços altos po
dem provocar a abertura da região 
demarcada, para assim as instâncias 
superiores aliviarem e descarrega
rem as grandes reservas de vinhos 
das regiões ainda em crise. Todos 
êstes «consideranduns» são impor 
tantissimos.

Urge, portanto, a reprovação da 
política do vinho caro ; urge que as 
cotações de 6óo#>oo e 7003500 Esc. 
se não agravem e v. ex.*, que mais 
directamente está em contacto com 
os nossos viticultores, deve fazer- 
-lhes vêr o erro que estão praticando, 
o mal que involuntàriamente estão 
provocando aos seus interêsses futu
ros, se continuarem preocupando-se 
apênas com o vinho dêste ano e 
pedindo preços absurdos, como ac
tualmente se está fazendo.

Estamos certos de que v. ex.*, 
absolutamente de acôrdo com a ex
posição ora feita, tudo fará que esti
ver ao seu alcance para que, pelas 
razões expostas, se termine com a 
política do preço do vinho demasia
damente elevado.

Com os nossos melhores cumpri
mentos,

A BEM DA NAÇAO.
Pôrto e Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 9 de 
Dezembro de 1935.

O Presidente da Comissão Executiva,

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.

Se deseja calçado, veja 0 que a 
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lhe indica como novidade

Ainda as Festas Nicolinas
Das nossas Damas para os Estudantes

Benvindo sejas, benvindo, 
estudantinho amado; 
desde há muito que te espera 
0 meu coração anseado.

Brincai, brincai estudantes, 
brincai, brincai com prazer, 
mas olhai sempre a Raposa 
que vos não vá surpreender.

O coração que te dou 
ao meu não tem semelhança, 
foi feito para te dar 
sòmente como lembrança.

Deixai hoje os vossos livros 
quer de história ou de latim, 
para que esta vossa Festa 
tenha brilho até ao fim.

Não te importes se disserem 
que a vossa Festa não presta, 
para mim outra não há 
que seja melhor do que esta.

Quem sois vós ó estudantes 
de lanças tão levantadas? 
Sereis os futuros R éis.. .  
do Castelo dos Almadas?

Que a Minerva, vossa Deusa, 
erga bem alto a espada 
a defender nossa terra, 
desde há muito desprezada.

Da vossa Festa remota 
nunca deixeis tirar cópia;
Se morrer a vossa posse 
tereis de ir para a Etiópia.

P e la  C â m a ra
Em sua sessão de 12, a C. A. da 

Câmara, resolveu : convocar os pre
sidentes das Juntas de Paróquia do 
concelho em data a fixar, para se 
trocarem impressões sôbre o lança
mento do impqsto do Trabalho; 
suspender, a partir de Janeiro, o 
fornecimento de energia electrica às 
Repartições Públicas, em virtude de 
não ser obrigada, por lei, a fazer tal 
fornecimento ; dar a maior publici
dade aos relatórios sôbre abasteci
mento de água a esta cidade e en
carregar 0 sr. Major Francisco Ca
ravana de elaborar o respectivo pro- 
jec to ; aprovar um regulamento de 
concessão de subsídios de invalidez 
aos funcionários municipais sem di
reito a reforma cujos vencimentos 
mensais sejam inferiores a 400^ 00; 
aprovar o projecto de ligação da 
Avenida da Rua de Paio Galvão aos 
Pombais e da expropriação de ter
renos para o novo bairro operário a 
construir na freguesia de Urgezes, 
dêste concelho.

No dia 2 de Janeiro, realiza-se a 
arrematação das varreduras da cida
de sendo a base de licitação de 
3oo$oo.

A’ C o m is s ão  de  
E s té tic a

Diz-se que a teimosia preten
de levar por diante a constru
ção do Monumento aos Mor
tos da Grande Guerra, pôsto 
de lado o parecer da Comis
são de Estética, que, afinal, 
ainda não emitiu parecer al
gum, apesar da convocação 
para duas reuniões.

Alguém, e também a cidade 
inteira, solicitam de nós a in
quirição, feita àcêrca do assun
to, pedindo-nos que pregunte- 
mos:

— A Comissão de Estética 
existe ou não existe?

M a u  e x e m p lo

No sábado, pelas ruas da ci
dade, uma criancinha abeira- 
va-se dos transeuntes pedindo 
uma esmola para o Asilo da 
Trofa.

Admirados dêste novo pro
cesso de estender a mão à ca
ridade pública, quando a men
dicidade foi reprimida nêste 
Concelho, mal pudemos con
ter a nossa indignação pelo 
papel a que se sujeitou uma 
criancinha de tão tenra idade, 
espicaçando-lhe hábitos que 
não devem servir de ensina
mento.

B a ir r o  O p e rá r io  
d e  U rg e z e s

Está em exposição o pro
jecto da construção do Bairro 
Operário de Urgezes, que fi
cará situado por detrás da 
Escola daquela freguesia e 
voltado a poente.

Voltado a poente — e está 
dito tudo.

E s c la r e c e n d o . . .

Nem 0 nosso presado cola
borador, sr. dr. João Neto nem 
0 sr. Aivaro Carvalho devem 
julgar se atingidos pela local 
« D o e n t e s . i n s e r t a  no nos
so último número.

O caso passou-se, sem afec- 
ctar a personalidade daqueles 
dois senhores, mas sim a de 
outros doentes que mal sabem 
pisar os salões de casa alheia.

6 .0 0 0  C O N T O S !...
V. Ex.a deseja habilitar-se para a
LOTARIA D0 NATAL?

Na
C a s a  d ia s N o v i d a d e s

encontrará um bom sortido de 
números para escolher a TALUDA. 
Compre só lotaria que tenha 0 
carimbo desta casa

C A S A  DA S N O V ID A D E S  
FRANCISCO RIBEIRO OE CASTRO 

GUI MARÃI S .

P R O P R I E D A D E S
V e n d e m -s e  nas freguesias de 

Donim — Guimarãis e Santo Emí- 
lião — Póvoa de Lanhoso, quatro 
propriedades, bem situadas, com 
casas, árvores de fruta e vinho. 
Vendem-se também alguns campos 
à margem da estrada.

Trata Manuel Ribeiro — Santa 
Leocádia de Briteiros — Taipas.

Associação Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense

Em Assembleia Geral, realizada 
no domingo, dia 8 do corrente, fô
ram eleitos os novos Corpos Geren
tes, que ficaram assim constituídos:

Assembleia Geral
Presidente, Manuel Machado, In

dustrial ; i.# Secretário, António
Fernandes, Industrial; 2.® Secretá
rio, António de Castro Martins, Im
pressor tipográfico.

Direcção
Presidente, Agostinho Carneiro, 

Surrador ; Secretário, José Gualber- 
to de Freitas, Tipógrafo; Tesourei
ro, Francisco Teixeira da Mota, Em
pregado camarário; Vogais: Salvador 
de Araújo Dantas, Tipógrafo; Ma
nuel de Freitas Silva, Chauffeur; 
Gabriel Pereira, Cortador de calça
do, Sebastião de Freitas, Industrial.

Substitutos
Presidente, Américo Alves Ferrei- 

ra, Empregado industrial; Secretá
rio, Agostinho Dias Pinto de Castro, 
Empregado industrial; Tesoureiro, 
Álvaro Gonçalves, Comerciante; Vo
gais : Simão António Fernandes, In-

O  N a ta l dos nossos Pobres

Está à porta 0 Natal e os pobrezinhos vão-se abeirando de nós, 
todos os dias, pedindo os não esqueçamos no Grande Dia consagra
do à Família. E são tantos, tantos, que o «Notícias de Guimarãis», 
a exemplo dos anos anteriores, abre hoje a sua subscrição, fazendo, 
ao mesmo tempo, mais um apêlo a todos os seus leitores e amigos, 
certo de que êles virão, mais uma vez, trazer as esmolas que hão-de, 
na grande e evocadora Festa da Família, transforinar-se em pão 
sôbre muitas mesas.

Migalhas é pão ! — já aqui o dissemos —e os nossos leitores vão, 
sem dúvida, dar uma esmola, mesmo que pequena, para confortar 
muita miséria oculta, para consolar muita alma triste, para enxugar 
muita lágrima.

Transporte . . . 102$00
Lino Teixeira C a rv a lh o ....................................................  20$00
Jacinto Guimarãis, por alma de sua mãi, com a obriga

ção de 4 pobres assistirem à missa do aniversário . 20500
P.e José Ferreira Leite..............................................  20500
Abel de Vasconcelos C a rd o s o .............................  10500
Aivaro P e n a fo r t ....................................................  5$00
José Sousa L i m a ...............................................................  • 10$00
Alberto Pimenta M a c h a d o ..............................................  100S00
D. Lívia Schindler F r a n c o ..............................................  100500
Delfim de G u im arãis .......................................................... 20500
Fábrica de Pentes do Ribeirinho, de Manuel Teixeira & C.a 30500
Dr. António Augusto de Almeida Carneiro Júnior . . 20500
José Lopes de Almeida Guimarãis (L u so ).......................  20500
L. M.......................................................................................  2550
F. P. Barbosa . . .    50S00
Manuel Pereira Bastos. .    50500
Manuel José da Costa Guimarãis (Aveiro) . . . . . .  5500
A n ó n im o ...........................................................................  20500
Dr. Manuel José Ferreira da Costa....................................  5500

Soma . . . 609550

dustríal; Manuel Pinto de Carvalho 
Júnior, Guarda-fios ; Gaspar Correia 
Pinto, Escrivão das Exec. Fiscais; 
José da Rocha, Cabeleireiro.

Conselho Fiscal
Efectivos : José Feliz da Silva e 

Sousa, Empregado bancário ; Emílio 
Pereira de Macedo, Empregado co
mercial ; António de Oliveira e Sil
va, Sarg.-ajudante, aposentado.

Substitutos: Augusto de Barros, 
Empregado bancário ; Mário Gomes 
Alves, Empregado da Câmara ; José 
Dias Pereira, Operário fabril.

Se pretende calçar 0 que è moda 

visite a

SA PA T A R IA  LUSO

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de No

vembro de 1935

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 556.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 455.
Parturientes recolhidas, 11. 
Crianças nascidas, 11, sendo 7 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Outubro, g3.
Doentes entrados durante o mês, 

109.
Doentes saídos:
Curados, 76.
Melhorados, 3t.
No mesmo estado, 7.
Falecidos, 8.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 80.
Banhos dados no balneário, 198. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 3i.
Curativos feitos no Banco, 1.990. 
Injecções aplicadas, 882. 
Aplicações eléctricas, 3c6.

Hospital António Francisco Guimarais-Vizela
Consultas no Banco, i5. 
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Outubro, 17.
Doentes entrados durante o mês,

6.

Doentes saídos:
Curados, 1.
Melhorados, 2.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 20.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, i3g. 
Injecções aplicadas, 117.

1 sitnatão a lliliia  l im a  poliu  M h h
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidainente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui 0 transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, 0 que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500.
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 205C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis

so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte . . 416500
Fábrica de Pentes do Ri

beirinho, de Manuel Tei
xeira & C.a . . . .  2050

A transportar . . 436500

Oxalá que outras pessoas nos ve
nham auxiliar na missão a que nos 
proposemos.

JOiÉ D 'OLIVEIRA BASTOS e JOiO ÍIEIO
A D V O G A D O S

E s c r itó r io -  R . G ravador M o larinho , 3 2  

(Baixos da Assembleia)

------------- T E L E F O N E ,  5 8  ------—

e ? S S 7 S  N 7 * S  T A i p ^ S

ALUGA-SE uma na freguesia de 
S. Clemente de Sande. Tem I112? 
eléctrica, água, ligação telefónica e 
quintal. Falar no lugar do Tapado, 
da mesma freguesia.

Ministério das Obras Pób. e Comunicações

Administragãa Geral dos Cor
reios e Telégrafos

D irocção dos S erv iço s  do Exploração  

3 .*  D i v i s ã o

N A T A L  E A N O  B O M
( 1 9 3 5 - 1 9 3 6 )

CORRESPONDÊNCIA PARA AS COLÓNIAS 
PORTUGUESAS E BRAZIL

Aviso aos Serviços e ao Público

Verifica-se peio exame das saídas 
das carreiras aéreas em exploração, 
que as últimas expedições aéreas para 
as Colónias portuguesas e Brazil, a 
tempo de chegarem aos seus destinos 
entre o Natal e Ano Bom são as se
guintes :

C o ló n ias  p o r t u g u e s a s  
M oçam bique

Carreira aérea da Imperial Airways
Via: «Sud Express» — Paris, Brin- 

disi, Broken Hill, Salisbury, Johannes- 
burg.

Expedição de Lisbôa, em 16 de 
Dezembro. Chegadas a Tete, Queli- 
mane e Beira em 26; a Moçambique 
em 27 ; a Lourenço Marques em 28.

Aceitação das correspondências: 
Na Estação Central dos Correios de 
Lisbôa, até ás 12 horas do dia 16 de 
Dezembro. No Pôrto, até ao dia 15.

Sobretaxa aérea: (Para tôdas as 
classes de correspondências), cada 5 
gramas ou fracção, 4500.

índia P o rtu gu esa
(G ó a , D am ão e Dtu)

Carreira aérea da K. L. M.
Via: «Sud Express» — Paris, Ams- 

terdam, Karachi.
Expedição de L isbôa: em 18 de 

Dezembro. Chegadas a Karachi em 
24; provável a Gôa, em 26.

Aceitação das correspondências: 
Na Estação Central dos Correios de 
Lisbôa : até ás 12 horas do dia 18 de 
Dezembro. No Pôrto : até ao dia 17.

Sobretaxa aérea: (Para tôdas as 
classes de correspondências): cada 10 
gramas ou fracção, 4$50.

Carreira da «Imperial Airways»
Via: «Sud Express» — Paris, Brin- 

disi, Karachi, Bombaim.
Expedição de Lisbôa: em 19 de 

Dezembro. Chegadas a Karachi, em 
26; a Bombaim, em 27; a Gôa, em 28.

Aceitação das correspondências: 
Na Estação Central dos Correios de



NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3
Lisboa: até ás 12 horas dò dia 19 de 
Dezembro. No Pôrto : até ao dia 18.

Sobretaxa aérea: (Para tôdas as 
classes de correspondências): cada 10 
gramas ou fracção, 4$50.

M acau
Carreira aérea da «K. L. M.»

Via : «Sud Express» — Paris, Ams- 
terdani, Singapura.

Expedição de Lisbôa: em 11 de 
Dezembro. Chegada a Singapura, 
em 19. Reexpedição de Singapura, 
em 20, pelos seguintes paquêtes: 
Rapujtana, da «O. S. N. C. J.» que 
chega a Hong-Kong em 26 e André 
Lebon, das «Messageries Marítemes», 
que chega a Hong-Kong em 27. 
Chegada a Macau em 27 ou 28 de 
Dezembro.

Aceitação das correspondências: 
Na Estação Central dos Correios de 
Lisbôa : até ás 12 horas do dia 11 de 
Dezembro. No Pôrto : até ao dia 10.

Sobretaxa aérea: (Para tôdas as 
classes de correspondências): cada 5 
gramas ou fracção, 3§50.

Tim ôr
Carreira aérea da «imperial Airways»

Via : «Sud Express» — Paris, Brin- 
disi, Koepang.

Expedição de Lisbôa: em 12 de 
Dezembro. Chegadas a Koepang, 
em 24 ; a Dili, em 26.

Aceitação das correspondências: 
Na Estação Central dos Correios de 
Lisbôa : até ás 12 horas do dia 12 de 
Dezembro. No Pôrto : até ao dia 10.

Sobretaxa aérea: (Para tôdas as 
classes de correspondências): cada 5 
gramas ou fracção, 5$00.

Angola

A expedição para Angola por via 
aérea não é aconselhável porque as 
ligações alé de Bulavaio, pelos cami 
nhos de Ferro do Congo Belga e de 
Benguela não proporcionam uma 
transmissão rápida.

B razil

Companhias «Aero Portuguesa» e «Air
France»

Via: Lisboa, Tanger, Casablanca, 
Dakar, Rio de Janeiro.

Partida de Lisboa: em 21 de De
zembro. Chegada ao Rio de Janeiro : 
em 27 de Dezembro.

Sobretaxa aérea: CARTAS E BI
LHETES POSTAIS, cada 5 gramas 
ou fracção, 12$50.

Outras classes de correspondên
cias : cada 50 gramas ou fracção, 
25$00.

3.a Divisão da Direcção dos Servi
ços de Exploração, em 2 de Dezem
bro de 1935.

O Chefe da Divisão, 

P edro S ilva.

í g a z e t i l h a !
*-----------------1 — | ■■■ r

Eu já fiz o orçamento 
Para a ceia do Natal 
Mas ou a receita aumenta 
Ou então eu fico mal.

E digo-vos na verdade:
Tantas voltas dei ao caco 
Que até tenho saudade 
Do bacalhau a pataco.

A neve cai de mansinho, 
Atapetando o caminho 
Daquele que lar não tem. 
Avizinha-se o Natal 
E eu estou por meu mal 
Quási mesmo sem vintém.

Mas a festa hei-de fazer 
Com o sacrifício enfim 
Sem que tenha a recorrer 
A' ceia de S. Crispim.

Mas benditos êsses nobres 
Que merecem bem os ceus 
Por darem a ceia aos pobres 
Emprestam ao próprio Deus.

Claros.

P O N T O  F I N 7S 1*

O «Notícias de Guimarãis» 
quando deu publicidade às 
«Anotações» provocadas por 
uma correspondência do nos
so correspondente de Britei
ros, e a resposta dêste às 
«Anotações», fê-lo por um de
ver de cortezia e de lealdade 
para as duas partes, e por 
mais nada.

Vêm estas palavras a propó
sito duma nova carta que re- 
bemos do sr. José de Oliveira, 
das Caídas das Taipas, carta 
que não pode ser publicada, 
em resposta ainda a conside
rações feitas pelo nosso mes
mo correspondente de Britei- 
ros às «Anotações» que o sr. 
José de Oliveira publicou nês- 
te jornal.

Em nota da redação, demos 
por. terminado o assunto em 
questão, pois o julgámos intei
ramente morto.

Portanto, ponto final.

D a  C i d a d e
F es tiv id a d es  e R o m arias

— S. Dâmaso. Festejou-se na pas
sada quarta-feira, dia que a Igreja 
consagra ao Glorioso Rapa S. Dà- 
maso, o Grande Pontifice que, se
gundo a tradição, nasceu em Gui 
marãis.

Santa Luzia — No templo de S. 
Dâmaso festejou-se solenemente na 
sexta-feira a Milagrosa Santa Luzia, 
que ali se venera. O sermão do 
rev.° João d’01iveira, talentoso aba
de de S. Romão de Mesão-Frio, 
agradou ao numeroso auditório. A 
concorrência de fieis foi grande.

— Com um lindo dia de sol reali
zou-se na rua de Francisco Agra, na 
sexta-feira, a tradicional romaria de 
Santa Luzia, que, como de costume, 
atraiu muita gente das nossas aldeias.

O arraial das «passarinhas» decor
reu animado e prolongou-se até cer
ca da meia noite.

O rendimento das esmolas deve 
ter sido elevado.

Ju n tas  de fre g u e s ia  — As
Juntas de freguesia desta cidade 
reUniram-se extraordináriamente na 
quinta-feira à noite no Salão nobre 
da Associação Comercial e Industrial 
de Guimarãis, para tratarem de as- 
suntos importantes para esta cidade 
e concelho. Depois duma demora
da conversa foi resolvido fazerem 
uma representação ao digno Admi
nistrador do Concelho e nosso que
rido amigo Snr. António José Perei
ra de Lima, a-fim-de esta prestigiosa 
figura e respeitável autoridade dili
genciar no sentido de serem atendi
dos algumas das mais justas aspira
ções da nossa terra.

B arn a ca s  dos M e rc a d o s  —
No dia 2 de Janeiro próximo, pro
ceder-se-á, em hasta pública, à arre
matação das barracas dos mercados 
desta cidade e das Caídas das Tai
pas.

V itó r ia  S p o rt C lub—Por mo
tivo de fôrça maior, fica adiado pa
ra data a anunciar oportunamente o 
sorteio dum aparelho de rádio que 
devia ter lugar na próxima extrac- 
ção da lotaria do Natal.

Luís  R ib e iro  P o u za d a —Pas
sa hoje o 8.° aniversário da trágica 
morte do sr. Luís Ribeiro Pouzada, 
gerente da Filial do B. N. LI.

Em sufrágio da sua alma celebrar 
-se-á uma missa, ás 8 horas e meia, 
na igreja de S. Dâmaso.

F a ls if ic a ç ã o  de a s s in a tu 
r a — O sr. Chefe da Agência da 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, desta cidade, pediu à 
autoridade Administrativa a captura 
de José de Freitas Costa, solteiro, 
morador na Vila de Fafe, por êste 
ter efectuado o levantamento do de
pósito n.° 2 8iq da Caixa Económica 
Portuguesa, da referida Agência, por 
meio de falsificação de assinatura.

De lu to  — Pelo falecimento de 
um seu primo, ocorrido em Lisboa, 
encontra-se de luto o nosso presado 
amigo e digno director da Agência 
do Banco de Portugal, nesta cidade, 
sr. Antão de Lencastre, a quem 
apresentamos os nossos cumprimen
tos.

T e n e n te  José R. da C ru z
— De Viana do Castelo, onde foi de 
visita a sua família, regressou a esta 
cidade o digno Comandante da G. 
N. R., sr. Tenente Rebelo da Cruz.

G atunos a  co n tas  com  a 
J u s tiça  — A Guarda Nacional Re
publicana do posto de Fafe, captu
rou e remeteu ao Poder Judicial, 
Laurentino da Cunha Mendes, sol
teiro, funileiro, de 18 anos de idade, 
morador na rua Soares Veloso ; Fer
nando Braga da Silva, por alcunha 
o «Mocho», soíteiro, carregador, de 
24 anos de idade, morador na Rua 
Luis de Camões e Manoel Fernandes, 
casado, comerciante, de 34 anos de 
idade, morador na freguesia de Agre- 
la, todos da vila de Fafe, os dois pri
meiros por fazerem parte de uma 
quadrilha de gatunos que última
mente assaltou os estabelecimentos 
comerciais de Lopo Gonçalves, si
tuado na Rua Miguel Bombarda; 
Fraga & Pinto, da Praça da Repú
blica, de onde roubaram dinheiro, 
uma espingarda nova de caça, marca 
M. Jasmim, calibre 12 e outros objec- 
tos e tentaram arrombar o quiosque 
de João Fernandes, da Praça da Re
pública, e o último por ter compra
do a espingarda roubada ao «Mo
cho», pela insignificante quantia de 
65#oo escudos, apesar de ter conhe
cimento que tinha sido roubada e 
uso e porte de arma de defesa sem 
licença, pois no acto captura foi lhe 
encontrada uma pistola automática, 
sem que tivesse licença do seu uso 
e porte.

Estes roubos das espingardas, di
zem respeito a umas averiguações a 
que esteve a proceder um agente de 
investigação criminal, que não che
gou a uma conclusão certa.

Sabemos de fonte autorizada, que 
a Guarda Nacional Republicana des
ta cidade, vem exercendo uma activa 
vigilância e empregando os seus 
bons esforços, no sentido de lançar 
mão de uma perigosa quadrilha de 
gatunos, chefiados pelos irmãos «Pin- 
guelhas» de nome Manoel Fernandes 
Guimarães, que se fazem acompa
nhar de uma mulher de nome Ana

de Sousa de Oliveira, regateira, sol
teira, amante do Manoel.

E’ digno de todo o louvor o esfor
ço dispendido por esta corporação, 
que vem mais uma vez demonstrar 
o quanto o seu serviço é útil e pro
veitoso para o Paíz e ao cidadão

Pedido de c as am e n to  — A
sr.* D. Beatriz de Oliveira Barros, 
viúva do antigo comerciante por
tuense sr. António Ferieira Barros e 
seu genro o sr. António Martins da 
Costa, sócio da importante firma 
Rost & Janus Surs, do Pôrto, pedi
ram há dias em casamento para seu 
filho e cunhado o nosso prezado 
amigo sr. Luís de Oliveira Barros, 
activo comerciante portuense, a nos
sa gentil conterrânea, a sr.* D. Emí- 
lia Laura de Freitas, filha do nosso 
prezado amigo sr. Pedro da Silva 
Freitas, e de sua esposa a sr.* D. 
Laura Gomes Nunes de Freitas.

Os noivos são possuidores das 
melhores qualidades que hão-de, 
por certo, fazer a felicidade dum lar.

O «Notícias de Guimarãis» dese
ja-lhes antecipadamente as maiores 
prosperidades.

F a le c im e n to  — No Hospital da 
V. O. T. de S. Domingos, faleceu o 
sr. João de Macedo, antigo industrial 
e devotado defensor do partido so
cialista.

Vinhos v e rd e s  — Informam- 
-nos que a Brigada de Fiscalização 
exerceu os seus trabalhos nos con
celhos de Arouca, Braga, Caminha, 
Castelo de Paiva, Gondomar, Ponte 
do Lima, Póvoa de Lanhoso, Vale 
do Cambra e Viana do Castelo, vi
sitando 316 estabelecimentos de ven
da de vinho verde e 516 adegas de 
produtores.

No Pôrto colheram-se, 178 amos
tras de vinhos verdes sendo 108 re 
ferentes aos vinhos entrados na ci
dade e Entreposto de Gaia e 73 de 
vinhos destinados à exportação, as 
quais deram entrada no Laboratório 
para a competente análise.

Em Lisboa também se exerceu a 
fiscalização, tendo sido visitados 
248 estabelecimentos.

Por transgressões verificadas fo
ram levantados 245 autos e apreen
deram se 4.53o litros de vinho es
tranho à região.

N o tíc ias  re lig io s a s —Come
çam àmanhã, em diversos templos 
da cidade e do concelho, as novenas 
em honra do Deus-Menino, que pre
cedem a grande festa da Natividade 
de Jesus.

A njinho  — Faleceu uma filhinha 
do sr. Manuel Pinto de Carvalho Jú
nior, empregado da Secção dos T e
lefones desta cidade.

A u to riz a ç ã o  — O sr. Ministro 
da Guerra autorizou que os ex-cabos 
e soldados, antigos combatentes, 
possam ser tratados gratuitamente 
nas consultas externas nos Hospitais 
Militares.

D e s p o r t o
Vitória, II. Cruz de Cristo, 0.

A dificuldade de encontrar 
grupos disponíveis nesta qua
dra da época — ainda em dis
puta os campeonatos regionais 
respectivos — é grande, prin- 
cipalmente em grupos de classe 
suficiente para dar boa réplica 
ao valor do team local.

Já não é a primeira vez que 
êste grupo dos Carvalhos — 
Pôrto, nos visita, e o seu va
lor é portanto entre nós já 
conhecido, enjbora desta vez 
nos parecesse mais fraco. E’ 
certo que, nesta ocasião, o 
Vitória se encontra em boa 
forma e melhor apetrechado 
individualmente. O grupo vi
sitante imprimiu ao desafio 
uma vivacidade que entusias
mou a assistência e obrigou 
os alvi-negros a responder de 
igual modo. O largo «score» 
não faz julgar uma acção esma
gadora do vencedor, portanto 
um jôgo monótono e aborre
cido; mas, pelo contrário, a 
partida teve animação e o ven
cido soube sempre responder 
sem acusar os efeitos do mar
cador.

O Vitória criou desde prin
cípio um perigo permanente 
e o esférico na sua posse era 
sempre uma ameaça contínua 
e persistente, pela vantagem 
da sua técnica e pelo entendi
mento entre os seus homens. 
Houve de facto algumas falhas 
individuais e, em alguns mo
mentos, desapêgo na luta em 
certos jogadores. Este encon
tro foi farto em mudanças de 
jogadores, por acidentes: Bra
vo, abandonou o terreno de 
jôgo, por indisposição, quási 
no final da primeira parte. 
João Jesus, a uma entrada vio*

lenta dum defesa contrário, 
leve também de abandonar o 
campo, ressentindo-se da sua 
antiga lesão no joelho. Esti
mamos que não seja grave 
êste acidente, porque são ge
ralmente de prognóstico reser
vado estes males que atingem 
as articulações dos jogadores 
de futebol.

Foram os marcadores desta 
tarde: Clemente,4; Zeferino,l; 
Lima, 4; Constantino, 2.

Lima foi o jogador desta 
tarde que sirandou por todos 
os lugares. Foi ponta-esquerda, 
veio depois para meia-direita, 
foi médio-esquerdo, e em todos 
cumpriu bem.

Bravo, enquanto jogou, foi 
o homem de sempre. Virgílio, 
se foi um elemento de valor 
dentro da acção comum do 
grupo, foi em frente das rêdes 
um péssimo chutador. Inúme
ras vezes o goal esteve à sua 
disposição, sem que 0 pontapé 
encarreirasse para as rêdes. 
Clemente teve momentos de 
indolência, assim como J. Jesus. 
Constantino fez um desafio 
—fora do seu costume—regu
lar. Zeferino e Laureta, bons. 
O primeiro marcou um goal 
de grande classe. Jaime, se
guro, e 0 seu novo companhei
ro tem qualidades, valentia e 
combatividade, dignas de nota. 
Já 0 conhecíamos e os seus 
méritos já nos impressionaram. 
Ricoca não teve ocasião de 
mostrar a boa forma em que 
está. José Maria, que ocupòu o 
lugar de Lima, fêz um mau 
lugar. Valeu ao grupo local 0 
ter ingressado a meio do se
gundo tempo, senão os visi
tantes teriam marcado por o 
seu lado, de tal forma abando
nou a asa esquerda dos adver
sários. A melhor ocasião que 
o grupo dos Carvalhos teve 
de marcar a êle se deve, e foi 
desperdiçada por mau remate 
do ponta-esquerda absoluta
mente isolado em frente das 
redes de Ricoca.

Arbitrou bem António Ne
ves.

•

Antes dêste encontro joga
ram as equipes A e B dos in
fantis do Vitória. Ganhou a 
equipe A por 4 a 0. Dos ven
cedores há a salientar as qua
lidades do trio-avançado. Es
tes três «miúdos» têm um futu
ro que auguramos esplêndido 
pela habilidade que possuem. 
Alexandre, 0 avançado-centro, 
tem mesmo uma invulgar ha
bilidade, que nos fêz admirar. 
Deliciou a assistência com a 
sua forma de mexer na bola 
e com as suas inteligentes pas
sagens e colocação. Américo, 
ponta-esquerda, é também um 
bom jogador. Castro a half- 
-centro tem pouca resistência 
e na defesa, Lindoso é duma 
energia esplêndida. Os dois 
guardas-redes têm apreciáveis 
qualidades.

Estas palavras por serem as 
primeiras não envaidecem. O 
vosso físico é preciso ainda 
fazê-lo. E’ preciso que sejais 
fortes, resistentes, robustos. 
A habilidade não basta. Dedi
cai-vos a fazer ginástica com 
afinco, com cuidado e com 
persistência.

E’ para vós «miúdos» êste 
capítulo final. Pensai bem nê- 
le, e no futuro me dareis ra
zão.

AI.MEIDA FERREfRA.

NATAIi
O próximo número do «No

tícias de Guimarãis» será de
dicado à Festa da Família, 
colaborando nêle diversos es
critores e poetas distintos. Esse 
número deve ser distribuído 
na terça-feira, 24, véspera do 
dia de Natal.

Oos Livros. Dos Jornais.
“ Jornal de Monsão„

Sob a direcção do distinto advogado 
Snr. Dr. Artar Anselmo, começou a 
publicar se, em Monsão, êste novo 
colega, qninzenário, que, no seu pri
meiro número, apresenta variada e in
teressante colaboração. Desejamos-lhe 
longa vida.

D o  C  once lk  o

Briteiros, 10.

O  m ov im en to  d e  excursionistas, em  
N o v e m b ro  p . p . ,  na C itâ n ia  d e  B rite iro s , 
foi d e  552 .

—  O  m o v im en to , d u ra n te  o  m esm o 
m ês, no P o sto  d o  R . C ivil local, foi d e  : 
N asc im en tos, 3 ;  ó b ito s, 1 0 ;  casam en
to s, 4.

—  N a  escola m ix ta  local, festejou-se 
so lènem en te , no dom ingo  transac to , o i .°  
d e  D ezem bro , h avendo  palestra  As c r ian 
ças, cânticos pelas m esm as, e con tinênc ia  
à B andeira .

—  O  tem po  arre feceu  considerave lm en
te , m arcando  o  te rm ó m e tro , o n tem , pelas 
7 ,30  ho ras d a  m an h ã , o° cen tíg rados fora 
d e  c a s a ; e , h o je  à  m esm a h o ra , 10 nega
tivo.

—  P o r  despacho  d e  S u a  E xcelênc ia  o 
s r . G o v ern ad o r C ivil do  D is tr ito  d e  B ra 
g a , d a tad o  d e  4  d o  co rren te , foi d em itid a  
a  J u n ta  d e  P a ró q u ia  d e  C a ld e ia s (T aipas), 
concelho  d e  G u im arã is , d a  p resid ên c ia  do  
sr. Jo sé  d e  O liv e ira , e nom ead a  nova Co
m issão  A d m in is tra tiv a  d a  J u n ta  d a  m es
m a freguesia , d a  p res id ên c ia  do  nosso 
am igo  e  co lega no  jo rn a lism o , sr. A b ilio  
d a  C osta M eneses, conceituado  com erc ian 
te  e u m a  das m aio res com petências, p ara  
o  e feito , naquele  m eio , a  q u em , po r isso, 
ap resen tam os os nossos calorosos cu m p ri
m entos.

E s ta  C om issão  A d m in is tra tiv a , que  to
m ou posse h o je , e q u e  é com posta  pelos 
srs. A bilio  d a  C o s ta  M eneses (p res iden te), 
Jo ã o  F e r re ir a  F e rn an d es  e Jo ã o  G om es 
(vogais e fe c tiv o s) ; M anuel M arques , Jo sé  
R ib e iro  P im e n ta  e Jo ão  R odrigues (subs
titu to s ) , oficiou h o je  m esm o à  ex-Com is- 
são A d m in is tra tiv a  p a ra  esta  fazer àm a
n h ã , pelas 16 h o ras , a en trega  das chaves 
e todos os haveres d a  m esm a Ju n ta .

M ais de lib e ro u  es ta  nova C o m issão , no 
ac to  d a  su a  posse, en v ia r  ao  E x ." *  C hefe 
do  D is tr ito  o segu in te  te le g ra m a :

«E xcelên tíss im o  G overnador C iv il —  
B raga.

A o  to m ar posse nova J u n ta  C aldeias 
G u im arã is  c u m p rim e n ta  V ossa E xcelência 
m an ifesta  in te ira  co n co rdância  U n ião  N a 
cional E s ta d o  N o v o  q u e  V ossa E xcelência  
d ig n am en te  d irig e  d is tr ito  B raga. —  P r e 
s id en te , A b ilio  M eneses» .

C.

S. To reato, 7.

N o  dom ingo  passado fo i es ta  E stân c ia  
m u ito  v isitada  p o r fo raste iros q u e  v ie ram  
em  passeio  a  ês te  p ito resco  local, v isita
ram  o  m ajestoso  T em p lo  e  o  nosso m ila 
g roso  santo .

R e tira ra m  após a v isita  & cape linha  d a  
A gua-do-santo , ò p tim am en te  im press iona
dos.

—  N a  sex ta-fe ira  d a  sem ana  passada, 
re tin iu  na v iz inha freguesia d e  G onça , ao  
a r  liv re , o  T rib u n a l Ju d ic ia l, sob  a  alçada 
do  M ere tissim o  ju iz  d e  d ire ito  d a  C o m a r 
ca d e  G u im arã is  sr. d r .  A r tu r  F ra n c isco  
d e  A ta íd e  d a  V eiga P a v ã o  d a  S ilva  L ea l 
e  b em  assim  d o  M eretissim o  d r . D e leg a 
do, advogados e  m ais funcionários, afim -de 
p rocederem  a solução d e  u m a  d em an d a  
en tre  os srs. Jo sé  M endes M e ira , d a  fre 
guesia d e  S. T o rca to  e  F ra n c isco  d a  S il
va, de  G onça.

A flu íram  ao local m uitos curiosos.

—  N o  p re té rito  dom ingo , veio ao san
tu á rio  d e  S. T o rca to , acom panhado  d e  sua 
ex.ma fam ília , o p ro p rie tá r io  sr. Jo sé  Jo a 
q u im  d e  F re ita s , d a  freguesia de  R e n d u fe , 
sa tisfazer um a p ro m e s s a ; p o rq u e , tendo  
h á  tem pos es tado  g ravem en te  en fêrm o  e 
desenganado  d e  que  não tin h a  cu ra  a sua 
m oléstia , apegou-se com  0 nosso m ilagroso  
S. T o rca to , que num  m o m en to  o curou  
rad ica lm en te . R e p ic a ram  os sinos e  foi 
lançado  ao a r m u ito  fôgo.

—  N a  sexta-feira d a  sem an a  passada, 
d eram -nos a  h o n ra  d a  sua  v isita  a  esta  
E stân c ia  os nossos am igos srs . Je ró n im o  
d e  F a r ia  e S ara iv a  B ran d ão , A rb itrad o re s  
Ju d ic ia is  d es ta  C om arca.

—  A o  q u e  nos consta , a  d ig n a  C om is
são  A d m in is tra tiv a  do  M un ic íp io  d e  G ui
m arã is , a in d a  não  celeb rou  defin itiv am en 
te , o  co n tra to  d a  luz e léc trica  d e  S . T o r 
cato , com  o  d igno  concessionário , s r . 
P im e n ta  M achado . O xalá que  tal assun to  
tão  m oroso  se não  faça d em o ra r  m ais 
tem po , visto  a c a rre ta r  p reju ízos ao conces
sioná rio  e à popoulação  do  M o ste iro  e 
C o rred o u ra .

—■ M o v im en to  h av ido  no  P o sto  do  R e 
g isto  C ivil d e  S. T o rca to  em  N o v em b ro  
f in d o :

C asam en tos, 7 ;  ó b ito s, 6 ;  nascim en
tos, 13.

—  N o  sáb ad o  p assado , p rin c ip io u  a 
novena d e  N ossa S en h o ra  d a  C onceição , 
na  ig re ja  M a triz , com  m u ita  co nco rrênc ia .

—  B rev em en te  vão  p rin c ip ia r  as ob ras 
de  construção , d a  en trad a  do  cem itério  
d esta  freguesia .

E ’ d igno d e  louvor es ta  in ic ia tiv a  d a  C. 
A . d e  Ju n ta .

—  J á  es tá  concluído o  lindo  a lta r  d a  
cape linha  d a  água do  m ilagroso  S . T o rca 
to , ao n d e  b rev em en te  va i se r co locada 
u m a  im agem .

—  N o  d ia  t , °  d e  D eze m b ro , an iv ersá
r io  d a  In d ep en d ên c ia  d e  P o rtu g a l, os srs. 
p ro fessores oficiais des ta  freguesia , retin i
ram  os seus a lunos e a lunas nas au las, 
fizeram -lhe u m a  prelecção  sôb re  ês te  he- 
ró ico  ac to  dos nossos an tepassados, can 
tando  com  as crianças em  seguida, a P o r- 
tuguêsa e o  H in o  d a  M a ria  d a  F o n te .

S. Torcato, 13.

A população de quatro freguesias, 
especialmente a de Reudufe, anseia a 
imediata construção da estrada que 
liga a Corredoura àquela freguesia, 
porque tem jús a êsse melhoramento, 
atendendo a uão possnír via alguma 
de comunicação que a ligue à sede do

concelho, a não ser caminhos para 
trânsito de gado caprino.

Como êste tão importante melhora
mento há muito principiado, e por ca
pricho dum sr. X. . . . ,  parado, é de 
lôda a justiça que quem compete tome 
em consideração êste nosso apêlo, vis
to que de muito bôa vontade teem 
pago ao Estado e à Comissão Munici
pal, as suas contribuições.

— No domingo da pretérita semana 
deu-nos a honra da sna visita a S. 
Torcato, 0 nosso conterrâneo e amigo 
sr. Álvaro Ribeiro de Faria, proprie
tário nesta freguesia e importante ca
pitalista no Pôrto.

Us nossos cumprimentos.
— No pretérito domingo deu-nos a 

honra da sua visita a esta estância, a 
ilustre professora oficial de Creixomil 
sr.* D. Ana Rosa Pinto Leitão.

— Na sua importante quinta de Rna 
Franca, desta freguesia, encoutra-se 0 
sr. Caetano Mesquita de Vasconcelos, 
importante proprietário da casa do 
Morteirados do Marco de Canavezes.

— No sábado da pretérita semana 
falecen no hospital da Misericórdia de 
Guimarãis, com 65 anos de idade, 0 sr. 
Agustiuho Durais da Silva, da fregue
sia de Gonça, após um doloroso sofri
mento.

Era muito estimado. Deixou esposa 
e filhos.

A’ família enlutada os nossos senti
dos pêsames.

— A Comissão A. da Juuta da fre
guesia de S. Torcato, pôs em paga
mento durante 0 mês de Dezembro 
corrente, a derrama correspondente ao 
ano corrente, de que é cobrador 0 sr. 
Clementiuo de Sousa, escrivão de paz 
do julgado de S. Torcato.

— Eucontra se gravemente doente a 
sr.* D. Emília Ribeiro de Faria e Silva, 
proprietária desta freguesia.

— Na pretérita semana, baptizou- 
-se na igreja matriz desta freguesia, 
um iudivídno do sexo masculino, de 49 
anos de idade, que por falta dêste sa
cramento e do registo civil, ficou a 
denominar-se Jerónimo da Silva.

E’ uma bela criatura, cá do sítio, e 
como resolveu consorciar-se e lhe fo
ram precisos os documentos para êste 
acto, foi mais uma criança que de mo
mento se transformou num adulto.

Os nossos parabéns.
— Ao que nos consta a digna Co

missão A. do Município vai proceder à 
organização dnm cadastro a fim de 
colectar a população desta e doutras 
freguesias limítrofes, com 0 imposto 
do trabalho; êste irapôsto vem agra
var mais ainda a população, que já 
tem a vida bem cara, vivendo com 
grande dificuldade; oxala que antes 
de ser posta em execução esta medida, 
seja bem orientada por qnem compete, 
visto que 0 contribuinte já está bem 
sobrecarregado com contribuições.

a

NOT I CI A S  PES S OAI S

Aniversários.
Passaram nos dias 12 e 13, respec- 

tivamente, os aniversários natalícios 
da Sr.* D. Maria, elegante filha do 
nosso bom amigo snr. Francisco Ri
beiro Martins da Costa Aldão, e da 
snr.* Dr.a Angélica Pizarro d'Almei- 
da, inteligente filha do nosso queri
do amigo e ilustre advogado Sr. Dr. 
Eduardo d’Almeida. Apresentamos 
-lhe os nossos parabéns.

— No passado dia 8, fizeram anos 
0 nosso querido amigo sr. dr. Fer
nando Lopes de Matos Chaves, ilus
tre professor da Escola Industrial e 
Comercial «Francisco d’Holanda» e 
sua ex.TO* esposa. O Notícias de Gui
marãis apresenta-lhes os mais res
peitosos cumprimentos.

— Na quarta-feira fez anos o nos
so prezado amigo e conceituado ne
gociante local sr. Rodrigo Fernan
des Alves. Os nossos parabéns.

Doente.
Continua doente o nosso bom 

amigo sr. João de Faria e Souza 
Abreu. Desejamos as suas melhoras.

O utra vez as trevas
No Largo do Agrónomo 

João da Mota Prego, na par
te do poente do Jardim Públi
co, no prolongamento da Rua 
de Paio Galvão, Calçada da 
Senhora da Conceição e anti
ga Porta de S. Bento as tre
vas teimam em dificultar o 
caminhar dos transeuntes, po
dendo dizer-se afoitamente que 
naquele escuridão «todos os 
gatos são pardos».

— <fQue faz 0 fiscal da luz?
Teremos de andar a substi

tuí-lo, para, em público e ra
so, ordenar 0 f ia t  lax de Je- 
hová ?
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N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

CflSfl
R u a  3 l  de  J a n e iro
t u d o s  f e i t o s ,  d e s d e  6 0 $ 0 0 .  N ã o

A c a b a m  d e  c h e g a r  a s  m a i o r e s  v a r i e 
d a d e s  e m  s o b r e t u d o s  e  c a s i m i r a s  p a r a  
a  é p o c a  d e  i n v e r n o .  E ’ e s t a  a  c a s a  

q u e  m a i o r  s o r t i d o  t e m .  
G r a n d e s  s a l d o s  e m  c a s i m i r a s .  S o b r e -  

f a ç a m  a s  s u a s  c o m p r a s  s e m  p r i m e i r o
v i s i t a r e m  e s t a  c a s a .

Pentes, U i í é
es

Para os devidos efeitos se anuncia, 
que por escritura denta data, lavrada 
no cartório do notário abaixo assina
do, se con»tituín uma sociedade p >r j meio
quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos artigos se
guintes ;

1.*
Eãta sociedade adopta a denomina

ção “União dos Fabricantes de Pen 
tes, Limitada,,, e fica com a sua séde, 
provisòriameute, na rua de S. Torca- 
to, da cidade de Gnimarãi®.

2. »

0 seu objecto é a compra de maté 
rias primas, podendo a sociedade ex 
piorar qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria em que os sócios acordem.

A sua duração ó por tempo indeter
minado, contando-se para todos os 
efeitos o seu comêço desde hoje.

4.®

0 capital social é de 30.000$00, to
do realizado era dinheiro e correspon 
de à soma do valor das quotas dos 
sócios, que são as seguintes :

9.000$00 do sócio Manuel Teixeira; 
5.000$0Ó de cada mu dos sócios Antó
nio Dantas Pacheco, António Fernan- 
des e Viúva de José Pinheiro da Cos
ta & Sousa, Limitada; 2.0<X)$00 do 
sócio António Teixeira ; 2.5'J0$l>0 do 
sócio Josó Ferreira Geraldo ; l.COOJOO 
do sócio Abílio da Costa e 500$00 do 
Bócio Manuel Teixeira Júnior.

Sempre que seja necessário, pode
rão fazer-se chamadas por meio de 
prestações suplementares nos termos 
do art.® 17.° e seguintes da lei de 11 
de Abril de 1901, ficando porém tal 
deliberação dependente da sua apro
vação por todos os sócios em reviuião

que se fechará com a data de .31 de 
Janeiro de cada ano.

n .®

Os sócios reunir se-hão em assem
bleia geral ordinária de mês a mês e 
extraordinàriamente quando qualquer 
dêles o julgue conveniente.

|  l.° As assembleias gerais ex 
traordinárias serão convocadas por 

de cartas registadas, dirigidas
aos sócios com 8 dias de antecedência 
e com indicação do objecto da reunião.

§ 2.° As deliberações da sociedade 
são tomadas à pluralidade de votos, 
corespondendo a cada quota 1 voto; 
por cada 25$00 de capital.

12.° j
Na assembleia geral ordinária do 

primèiro trimestre de cada ano social | 
serão discutidos e votados o balanço J 
geral e a conta de lucros e perdas. j

*  13.°
Dos lucros líquidos que acusar o ba

lanço anual, será primeirameute reti
rada a percentagem de 5 por cento 
para fundo de reserva e o restante 
será distribuído pelos sócios na pro
porção das suas quotas.

14. »
As perdas, se as houver, serão su

portadas pelos sócios na mesma pro
porção porque é feita a divisão dos 
lucros.

15. »
Pode qualquer dos sócios retirar se 

da sociedade quando lhe aprouver, sem 
que êste facto opere a dissolução da 
sociedade ou obrigue a dar balanço,

§ l.° O sócio que se quizer retirar 
da sociedade, assim o comunicará à 
sociedade, por meio de carta registada, 
com a antecipação de 0 meses, reservan
do-se a sociedade o direito de optar a 
quota respectiva. Não usaudo a socie
dade do direito de preferência, êt>te 
competirá a qualquer dos sócios, e, 
querendo o mais de um, a quota será 
dividida pelos que a quizerein na pro
porção das suas quotas.

§ 2.° O sócio que se retirar da so
ciedade receberá a sua quota de capi
tal e respectivas prestações suplemen

0 FUTURO
NÂO ASSUSTA NINGUÉM
Inscrevendo-se sócio do M on tep io  «A REFORMA», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,
A SSEG U R A  O SEU  FU TU R O  E O DOS SEU S

tom uma insignificante cota, os associadas ficara cora d ire ito :
Pensão de reforma até 450$00, mensais — Pensão a herdeiros até 
150$00, mensais — Pensão de inabilidade até 360100, mensais — 
Subsídios únicos até 1.5Q0$00, e Subsidio para funeral de 

1.000$00 a 25 000$00
Podem  In s c re v e r -s e  os in d iv íd u o s  de am b os  os  

s e x o s , d esde 16 a  50  anos
Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 

Pensões de reforma, 863.735596 ; Pensões de inabilidade, 
42.668540; Pensões a herdeiros, 151.263580, e subsídios 

únicos, 38.960$00
O s subsíd ios que  ês te  M o n tep io  concede, não  podem  ser penhorados nem  

a rre stad o s (A rt . 2 1.* do  D ecreto -le i 1 9 .281 ).

Ind ique-nos, num sim ples posta i, a sua idade e a pensão ou legado 
que p retende, ou ainda quaisquer ou tros esc larecim en tos, e, na volta 

do co rre io , p re s ta r- lh e -e m o s  tôdas a s  indicações
A G E N T E  — R a f a e l  P e r e i r a  L o p e s .
Rua D r. A ntón io  da M ota  P reg o  — G U I M A R Á I S

sições legai# aplicáveis e as delibera
ções tomadas era reunião dos sócios.

Guimarãis, 5 de Novembro de 1935.
O Xolá rio,

António José da Silva Basto Júnior.

expressamente convocada para tal fim. tares, se as houver, a parte que lhe
6.°

Nenhum dos sócios poderá adquirir 
chifres se não por intermédio da socie
dade, salvo autorização da respectiva 
gerência, sob pena do iufractor perder
0 direito á sua quota.

7. »
A sociedade será representada em 

juízo e fora dêle, activa e passiva
mente, por todos os sócios que fi
cara sendo gerentes, os quais entre si 
dividirão os serviços de administração 
conforme lhes ceuvier.

8.  ®

Nos documentos que involvara res
ponsabilidade para a sociedade, para 
que esta fique obrigada, é indispensá
vel que os respectivos actos sejam as
sinados por dois gerentes em nome da 
sociedade, entendendo-se que tais as
sinaturas só nas operações socieis se
rão empregadas.

9. ®

O ano económico ou social será de
1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 
cada ano.

10.  ®

pertencer ou fundo de reserva, a sua 
couta corrente e lucros, tudo de con
formidade com 0 último balanço apro
vado, e, aiuda os furos da sôitia total 
destas contas, calculados pela taxa de 
desconto do Banco de Portugal, e 
contados desde a data em que 0 ba
lanço fôr fechado até à data da aliena
ção da quota.

§ 3.® Dado 0 falecimento ou inter
dição de qualquer dos sócios, sucede
rão na sua quota os herdeiros ou 
representautes do sócio falecido ou 
interdito, os quais entre si nomearão 
um que os represente a todos na so 
ciedade. tíe porém os herdeiros ou 
representantes do falecido ou interdi
to não quizerera continuar na socieda
de observar se há 0 que fica estabele
cido no § antecedente.

16.®

No caso de dissolução da sociedade, 
proceder se bá à sua liquidação pela 
forma que a maioria dos sócios deli
berar, e, depois de pago 0 passivo, 
capital social e prestações suplemen
tares, será 0 restante se o houver, 
dividido pelos sócios na mesma pro
porção em que cada um partilhar nos 
lucros.

17.®

RESINAGEM DE PINHEIROS
Aviso acs Srs. proprietários do 

Concelho de Guimarãis

A Companhia Industrial Resineira, 
com sede no Pôrto, proprietária de 
importantes fábricas do Norte e Sul 
do País, pretende alugar, desde já, 
pinhais para a extracçào de resina 
(gêina) pelo método francês, para o 
que dispõe de pessoal competente, 
nas freguesias do concelho de Gui
marãis. Aceita pessoas de probidade 
e activas para trabalhar à comissão 
nas respectivas áreas.

O Encarregado Regiçnal — Antó
nio Teixeira da Mota Júnior, Fafe.

nas Caídas das Taipas, 
Lugar do Tapedo, alnga- 

-se com 9 divisões, electricidade, jar
dim e quintal. Tem água de mina. 

Falar na mesma.

Anu&lmente será dado um balanço, Em tudo 0 mais regularão as dispo-

^ p p e m a t a ç ã o
1.» praça

aos reus executados Joaquim Fernan- 
des e mulher Miqnelina Rosa Novais, 
da freguesia de Rendufe, nos autos de 
acção sumária, em execução de seu 
tença, que contra êles move António 
Martins, oasado, lavrador, da freguesia 
de Lobeira, ambos desta comarca, a 
saber:

Diversos mobiliários, como caixas 
de várias madeiras, mêsas, bancos de 
pinbo, maceira, pótes de ferro, malgas 
de louça e pratos, dornas, cascos va- 
sio8 e outros cheios de vinho, toalhas 
e géneros de consumo, como batatas, 
feijão e milho.

IMOBILIÁRIOS
Propriedade denominada do Crusei- 

ro ou Assento, situada na freguesia de
S. Romão de Rendufe, que se compõe 
de casa sobradada e terra de horta, 
descrita na conservatória sob n.® 39281 
do livro B. 109, a v a l i a d a  em 
Esc. 2.000$00. ,

Propriedade donominada da Cance
la, situada no lugar da Cancela, fre
guesia de S. Cosme da Lobeira, que 
se compõe de casa sobradada e terra 
de horta, descrita na mesma conserva
tória no livro B. 109 sob n.® 39282, e 
avaliada em Esc. 2.250$00.

Pelo presente são citados quaisquer 
crèlores incertos, nos termos e para 
os efeitos da lei.

Guimarãis, 7 de Dezembro de 1935.
O Chefe interino da 1.* Secção,

Euripedes Eleazar de Brito. 
Verifiquei.

O Juiz de Direito, — 2.o substituto,

A N U N C I O
No dia 5 do próximo mês de Ja

neiro, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
proceder-se-á à arrematação, em 
hasta pública, para ser entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
da avaliação, do imóvel em seguida 
mencionado, penhorado aos execu
tados José da Silva#Abreu e mulher 
Maria da Silva Salgado, proprietá
rios, do lugar da Deveza, freguesia 
de S. Martinho de Candoso, desta 
comarca, nos autos de execução 
hipotecária que lhes move João Ri
beiro de^Castro Meireles, casado, 
proprietário, de S. Tiago de Can
doso, também desta comarca.

I M Ó V E L
A propriedade da Deveza, situada 

no lugar do mesmo nome, da fre
guesia de S. Martinho de Candoso, 
desta comarca, de natureza alodial, 
composta de casas telhadas e horta 
com árvores de fruta e ramadas de 
ferro e arame, descrita na conserva 
tória respectiva sob o N.® 23.298, do 
L.® B-93, afls 42. Vai à praça pela 
quantia de 22.3oo#oo.

Deste prédio foi desmembrado o 
prédio N.° 9 240, que é o seguinte : 
— Um edifício de instalação fabril, 
situado no lugar da Deveza, fregue
sia de S. Martinho de Candoso, 
desta comarca, com seis janelas em 
cada um dos lados norte e sul e 
duas janelas de cada um dos lados 
poente e nascente, com uma porta 
ao centro.

Pelo presente são citados quais
quer credores incertos.

Guimarãis, 3 de Dezembro de ig35.
O  chefe da 3.* secção,

Luís Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de D ireito, 
substituto,

João Aires.

Sociedade em nome colectivo 
«LEITE &  GUIMARÃIS»

Com séde nesta cidade.

Para os deviJos efeitos se publica 
que, por escritura de 11 de Outubro 
do corrente ano, lavrada pelo notá
rio desta comarca de Guimarãis, 
licenciado Manuel de Freitas Bravo i

de Faria, foi dissolvida a referid, 
-sociedade.

Que em liquidação da mesma foi 
estipulado e aceite pelos ex-sócios o 
seguinte :

Ao ex sócio Joaquim de Oliveira 
Guimarãis fica pertencendo exclusi
vamente todo o activo da sociedade, 
em que se incui o direito ao arren
damento do local do estabelecimen
to social que se achava instalado 
nas lojas dos prédios sitos na rua de 
Santo António, desta cidade, com os 
números de polícia, 110 e 118. Ao 
mesmo ex-sócio Joaquim de Olivei
ra Guimarãis fica a inteira, completa 
e absoluta responsabilidade e obri
gação de todo o passivo. Que entre 
os ex-sócios Joaquim de Oliveira 
Guimarãis e Manuel da Silva Leite 
se acham l i qui dadas  e saldadas 
tôdas as contas sociais.

Guimarãis, i5 de Outubro de 1935.
O Notário,

Manuel de Freitas Bravo de Faria.

Evangelista da Silva Oliveira
Enfermeiro Diplomado

Faz por preços módicos, e quási 
grátis aos pobres, todos os trata
mentos de enfermagem (curativos e 
injecções), tanto no seu Consultório 
na rua de S. Dâmaso, 4i, 1.® andar, 
como em casa dos clientes.

Serviço das i3 às 18 horas.

CAO P E R D IG U E IR O
Desapareceu perto tla Póvoa de 

Lanhoso, que dá pelo nome de “Polo„.
E’ malhado e ainda novo.
Gratifica se qnem 0 entregar ou 

indicar 0 sen paradeiro, procedendo-se 
contra qnem 0 tiver.

Dirigir-se a António Simões — Fá
brica da Cruz de Pedra — Guimarãis.

G a p p a f a s  V a s i a s
Compram-se

na
P E N S Ã O  C O M E R C I A L
T 0 n r a 1 -----------------  Gnimarãis

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R ep ú b lica-G U IM A R Ã E S

No dia 12 do próximo mês de Jauei 
ro de 1936, pelas 13 horas e à porta do j 
Tribunal Judicial desta comarca, tem 1 —, 
de proceder-se à arrematação em has- j 
ta pública para serem entregues a Q  
quem mais oferecer acima da sua ava-1 
liação, dos seguintes bens penhorados j

Manuel Bernardino de Araújo Abreu.

amor à Terra e à Çrei 
—  eis o nosso lema.

RIBEIRO, FILHO
( A L F A I A T E )

Convida os seus Ex.raos Clientes 
e Amigos a visitarem a sua casa e 
a examinarem os artigos de alta 
novidade do sortido que recebeu 
para a presente estação de inverno, 
que tem em exposição na sua vi
trine, no Largo do Conselheiro João 
Franco.

M O B I L I Z A Ç Ã O  E M G U I M A R A I S
N ada de su sto s! E' a l a o j a  c i o  B e n j a m i m  que decreta a todo o público, para  valer como lei, a M obilização das suas 

econom ias, conseguindo um lugar de honra nesta casa.
H onra e proveito  — Artigos garan tidos a preços sem concorrência.

A L O T A  D O  B E I T T A L £ I 1 £  — Toura l ,  105 — T e l e f o n e  64
R  e c o m e n d a - s e :

Pele seu grande sortido. Per ser a casa que mais barato vende e que melhor sertide tem. Pela seriedade nes seus negócios.

F i n a l m e n i e :
Por ser a casa que tem a preferência de todo o público que procura comprar barato, bons artigos e bom sortido*

R 1 3 0 ORDAMOS ALaUJ^S ARTIGOS DO NOSSO SORTIDO
M alhas, Fazendas de lã, Fazendas b rancas, Peles, Peluches, Chalés, Cobertores, Lenços, Meias, P anos brancos, Popelines, 

Sêdas, Som brinhas, C arteiras, Bolsas e M iudezas. Papéis p in tados e V itragens para  fo rra r casas e janelas. PREÇOS DAS FÁ B R IC A S .


